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1- DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Título do Trabalho:

Design Ergonômico para Expositor/Organizador de esmaltes.
Área de Estudo:

Design de Produto – Ênfase em ergonomia.
Identificação do Aluno:

Nome: Lucio André Ravanholi
Telefone: (54) 3219-3519 / (54) 9995-6262
Endereço eletrônico: lucio@industriall.com.br
Orientador:

Nome: Profª Drª Jacinta Sidegum Renner
Telefone: (51) 3586 2939
Endereço eletrônico: jacinta@feevale.br
2-  RESUMO

Ao longo dos tempos têm-se buscado constantemente soluções que atendam às necessidades de evolução das relações do ser humano com suas atividades de trabalho. A ergonomia aplica-se no estudo das relações que se estabelecem entre o homem e o trabalho. Com a aplicação de conceitos ergonômicos avaliando as necessidades dos usuários, vislumbra-se neste projeto a viabilidade tanto técnica (processos e materiais) como mercadológica, buscando praticar a diferenciação nas funções do produto. Será proposto neste projeto o desenvolvimento de um produto com o intuito de facilitar e auxiliar o cotidiano dos profissionais manicure/pedicures. O produto em questão deverá atender a finalidade específica de organizar e expor de forma adequada os esmaltes utilizados no embelezamento das unhas. A proposta de criação do expositor/organizador de esmaltes terá dois principais pilares de embasamento do projeto: design ergonômico – atendendo às necessidades de usabilidade e funcionalidade e, o design com prospecção para o mercado. Neste contexto, o produto final tende a se adequar conforme os princípios do Design Universal, já que se pretende ampliar o uso deste produto para outras demandas. 

3- MOTIVAÇÃO

Embora de modo informal, o pesquisador proponente deste projeto ao participar de diversas feiras nacionais e internacionais e, o freqüente contato com o mercado e usuários (profissionais da beleza) da linha de móveis para salão de beleza, identificou a necessidade de criação e/ou readequação dos expositores de esmaltes atualmente existentes, pois não estão adequados ao usuário – o que antagoniza com os princípios da ergonomia que é a adequação do homem ao trabalho e não o contrário.

 Neste mesmo âmbito, o pesquisador proponente deste projeto verificou uma lacuna entre os organizadores/expositores de esmaltes disponíveis no mercado. Os produtos similares disponíveis são escassos - muitos deles construídos artesanalmente pelos próprios donos dos salões de beleza - e não se encontram devidamente adequados às características desejáveis dos produtos mencionadas por Itiro IIda, 2005, p.316 onde ressalta que para funcionarem bem em suas interações com os seus usuários ou consumidores, os produtos devem ter as seguintes características básicas: qualidade técnica, qualidade ergonômica e qualidade estética, além de ter equilíbrio entre estas qualidades.

 Pretende-se, portanto, com este projeto, propor um produto que atenda aos conceitos destas qualidades, acima citadas, motivando o pesquisador para o desenvolvimento deste novo produto voltado para o incremento da praticidade, usabilidade e conseqüente conforto para o usuário e também para o cliente.

 A escassa revisão bibliográfica encontrada sobre o tema que envolve as atividades de trabalho dos profissionais manicure/pedicure é, de fato, um fator motivador para a realização deste estudo, pois representa necessária demanda de informações que possam ser de utilidade para estes profissionais. Para tanto, será necessária uma análise da atividade, que de acordo com IIDA (2005, p.61) “refere-se ao comportamento do trabalhador, na realização de uma tarefa. Ou seja, a maneira como o trabalhador procede para alcançar os objetivos que lhe foram atribuídos. Ela resulta de um processo de adaptação e regulação entre os vários fatores envolvidos no trabalho”. 

 Nestas atividades, de acordo com GRANDJEAN (1998) encontram-se entre as que utilizam motricidade fina – A aquisição da habilidade depende de quão bem a pessoa for treinada e quão ergonomicamente bem desenhados foram os equipamentos, os postos de trabalho e o processo de trabalho, e alta acuidade visual – O sistema visual humano é bem compreendido. Suas limitações são conhecidas e podem ser melhoradas, por exemplo, pelo uso de lentes corretivas ou objetos visuais bem desenhados. Considerando estes aspectos referidos pelo autor, neste projeto através da análise ergonômica obter-se-á recursos para compor a proposta de melhora do novo produto, abrangendo a correta pega e disposição de colocação dos esmaltes, as posturas e gestos utilizados, na manipulação de todo o produto no ambiente de trabalho das profissionais manicure/pedicure.
São fatores motivadores também a intenção de atender com este produto, as demandas de mercado. Juntamente com a liderança no custo e o enfoque, uma das três estratégias do setor industrial para se manterem competitivas no mercado é praticar a diferenciação (PORTER, 1989) de um produto e/ou serviço. 
Diferenciação na configuração ergonômica (parte do design):

O objetivo da diferenciação de produtos pela incorporação de aspectos ergonômicos no processo de projeto é criar artefatos que têm certos efeitos desejáveis e não têm outros efeitos indesejáveis sobre as pessoas, que entram em contato direto (usuário, operador) ou em contato indireto (outras pessoas) com o mesmo, em todas as fases de vida do produto, quais sejam, a fabricação, a montagem, o transporte, a instalação, o uso, a manutenção e a eliminação do produto na natureza. Aqui, a diferenciação consiste na melhor adaptação do produto ao ser humano, respeitando suas capacidades, habilidades físicas e psíquicas e também suas limitações (Sell, 1998).

(Guimarães, 2006, p.17)

Diferenciação no Design:

O design tem, dentre outras, a função de dar forma e aparência agradáveis ao produto, além de garantir uma boa distribuição dos portadores de efeitos... ...os portadores de efeitos são peças e/ou conjuntos de peças necessárias para realizar as funções do produto. Da maneira como estes portadores são acoplados ou conectados entre si depende da compactação do produto. Produtos compactos, que podem ser encaixados em lugares específicos no seu local de utilização, atendem a requisitos de menor uso de área, fator de custo cada vez mais significativo. Outros efeitos da boa forma e da compactação dos produtos são economias com embalagem, com transporte, além de economias de material na fabricação.
(Guimarães, 2006, p.16,17)

A prática da diferenciação é sempre um fator motivacional para o designer quando se propõe a projetar um novo produto. Diferenciar nas funções, no design, na configuração ergonômica, na qualidade entre outros aspectos, acaba por incentivar projetos que resultem em melhorias e soluções para os problemas dos produtos.
Objetiva-se, portanto, que a proposta de projeto deste expositor/organizador de esmaltes seja coerente com as necessidades ergonômicas de funcionalidade e praticidade durante o uso, tanto da profissional manicure/pedicure, como da cliente, preservando a saúde e o bem estar de ambas. Coerente, também mercadologicamente será, ao trazer diferenciação, considerando questões como a eficiência com que os diversos tipos de embalagens de esmaltes serão organizados, expostos e manuseados, num produto durável, bem desenhado e ao mesmo tempo servindo de alternativa viável à fabricação por estar em conformidade com as possibilidades de uso nos materiais e processos fabris atualmente disponíveis propondo assim um produto de ótima qualidade.
4- OBJETIVOS

Objetivo Geral


Desenvolver um produto observando os parâmetros ergonômicos para atendimento das necessidades dos profissionais manicures/pedicures quanto ao acesso, usabilidade e funcionalidade durante a realização de suas atividades, utilizando como base os conhecimentos técnicos como a correta escolha de materiais e, os processos de fabricação considerando o pós-uso e o design universal. 

Objetivo Específico

· Identificar o perfil do público alvo;

·  Verificar quais as características pretendidas pelos usuários a fim de definir os requisitos do projeto considerando os aspectos ergonômicos funcionais ao utilizar o organizador/expositor de esmaltes.

· Avaliar as posturas de trabalho, considerando a relação antropométrica dos usuários (manicures/pedicures e seus clientes) em relação ao organizador/expositor de esmaltes.

· Projetar um novo produto que atenda os requisitos ergonômicos para contemplar o conforto no uso e propondo diferenciais aliados à adequação aos requisitos técnicos prospectando a real viabilidade de fabricação/comercialização.

4- METODOLOGIA
Em termos de metodologia cientifica, esta pesquisa se caracteriza como observacional descritiva, com análise e discussão de dados pertinentes ao problema, abordadas sob o ponto de vista das pesquisas qualitativa e quantitativa, com ênfases diferentes em cada uma destas, conforme a necessidade de cada etapa a ser desenvolvida. 

Segundo Prodanov e Freitas(2009, p.63)  “nas pesquisas descritivas, os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, sem que o pesquisador interfira sobre eles, ou seja, os fenômenos do mundo físico e humano são estudados, mas não manipulados pelo pesquisador”. Quanto aos conceitos de pesquisa, os autores definem a pesquisa quantitativa, que considera tudo que pode ser quantificável, o que significa traduzir em números opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e técnicas estatísticas... ...já na abordagem qualitativa, a pesquisa tem o ambiente como fonte direta de dados. O pesquisador mantém contato direto com o ambiente e objeto de estudo em questão, necessitando um trabalho mais intensivo de campo.

O campo de estudo serão os locais de trabalho das profissionais manicure/pedicure, tanto as que trabalham em salões de beleza, quanto às que realizam suas atividades em residências.
Em contato direto com a atividade destas profissionais será realizada a coleta de dados para identificar junto ao usuário as demandas ergonômicas e sugestões de melhorias. Durante esta fase exploratória utilizar-se-á recursos como questionário e entrevistas num grupo composto por 15 profissionais e suas respectivas clientes. Para compor a coleta de dados, serão utilizadas e readaptadas conforme a necessidade, técnicas e métodos ergonômicos.

Para análise de posturas de trabalho será utilizado o Método OWAS. Segundo Long (1993), o método OWAS foi desenvolvido para melhorar os métodos de trabalho pela identificação de posturas corporais prejudiciais durante a realização de tarefas / atividades. O sistema foi criado para examinar as posturas de trabalho de muitos trabalhadores e tarefas.
Para avaliação antropométrica serão utilizados como base os valores e dimensões contidos na bibliografia de Henry Dreyfuss, (As Medidas do Homem e da Mulher – fatores humanos em design) onde Tilley (2005) criou um conjunto de ferramentas de referência como diagramas das dimensões humanas detalhados, indispensáveis para os profissionais de design.
Previamente intitulado como Organizador/Expositor para Esmaltes, o que conceitua a dupla função do produto – organizar e expor – este projeto requer a pesquisa contemplando soluções para estas duas funções. Desta forma, com base na análise das necessidades ergonômicas, dos produtos similares e dos requisitos para o projeto, serão realizados os seguintes estudos norteadores deste projeto:
· Análise Histórica da evolução dos similares, no caso de existirem registros.

· Análise Estrutural dos similares, destacando suas características;

· Análise Funcional, observando as funções desempenhadas pelo produto; 

· Análise Ergonômica, considerando a relação entre o usuário e o similar; 

· Análise da Tarefa, considerando os movimentos utilizados durante a realização de atividade com este produto; 

· Análise Morfológica, observando a forma e estética dos similares; 

· Análise Técnica, destacando o uso de materiais, processos de fabricação/montagem e transformação e o impacto ambiental dos similares;

A metodologia para desenvolvimento especifico do projeto do produto será baseada na proposta de PLATCHECK (2003), ou seja, a Metodologia de Ecodesign para o Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis, porém algumas etapas desta metodologia serão substituídas, incluídas ou desconsideradas conforme necessidade e conforme a demanda de pesquisa que envolverá este projeto.
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